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A arca de deus 

está debaixo da tenda 
2 Sam 7,1-16
Procissão e Cântico de Entrada

Saudação
P. A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, presente no meio de nós, o amor do Pai e a alegria do Espírito Santo estejam sempre convosco!
R. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo!
Monição Inicial
P. Movidos pela Estrela que brilha no amor, estamos à porta do Natal do Senhor. O Senhor, que outrora não quis para Si um palácio real e preferiu abrigar-Se numa tenda, faz a sua morada em Maria, a cheia de graça. O Senhor, da descendência de David, nascerá no Presépio de Belém: uma casa pobre de meios, mas onde não falta a ternura de Maria e a bondade de José.

Gesto de Sinalização da Pegada

Monitor: Coloquemos um par de sapatos na pegada que marca este quarto passo, com esta característica: “pobre de meios”. E peçamos ao Senhor que faça do nosso coração, da nossa família e desta comunidade, pobres de meios, a sua própria casa.
Refrão: Vinde, ó Sol nascente, esplendor da Luz Eterna, Estrela Maior! Movei-nos, no Vosso amor. Maranathá! Aleluia!
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Sinalizam-se ou colocam-se uns sapatos no quarto par de pegadas, com a marca “pobre de meios”, enquanto se canta a antífona. No caso de permanecer o rito da coroa do Advento, pode também acender-se a 4.ª vela, se esta não estiver já acesa desde o início da celebração.

[image: image3.png]


Oração 
Esta oração pode substituir a oração coleta, a qual deverá servir de conclusão à Oração dos Fiéis. Esta oração pode ser feita pelo Presidente. No caso de ser um leitor a fazer esta oração, o Presidente pode concluir com a fórmula habitual: “Nós Vo-lo pedimos, por N.S.J.C.”…

Movidos pela Estrela que brilha no amor,

estamos à porta da Vossa casa.

Deixai-nos entrar, Senhor.

Pobre de meios, como uma tenda,

é neste Presépio que nasce a Luz.

E o nosso tesouro escondido é Jesus.

Vinde, Senhor, e enriquecei-nos

com os pobres, pela casa adentro. 

E brilharemos como estrelas no firmamento.

Refrão: Vinde, ó Sol nascente, esplendor da Luz Eterna, Estrela Maior! Movei-nos, no Vosso amor. Maranathá! Aleluia!
Liturgia da Palavra – leitura integral dos textos propostos para este domingo
Homilia no IV Domingo do Advento B 2017
1. Pobre de meios era a tenda que abrigava a velha arca da aliança! David não se sentia confortável com esta contradição: ele, bem instalado, em paz e sossego, no seu palácio real; e a arca de Deus “sem eira nem beira”. A tenda, morada itinerante, parecia-lhe desajustada à condição forte do Todo-Poderoso. E por isso, o rei, pastor e poeta, sonha uma casa para o Senhor. Mas Deus parece desconcertar David nos seus bons intentos. Parece mesmo preferir a condição peregrina da tenda à estrutura pesada do templo. Talvez a indicar a David que não há lugar que O prenda, não há espaço que O limite, não há para Ele morada permanente... Ou talvez, nesta recusa de Deus em Se deixar enclausurar dentro de quatro paredes, o Senhor queira sugerir a David que é um perigo aburguesar o sinal da sua presença e afastá-l’O do pó e da miséria dos mais pobres, de modo que o Templo se torne o lugar dos ricos, onde os pobres não têm assento. 

2. Pobre de meios é a nossa comunidade cristã e deve alegrar-se por isso, porque há sempre um perigo, há sempre uma tentação nos momentos de prosperidade: é o perigo de que a comunidade cristã se possa aburguesar, a ponto de perder a sua dimensão mística e de se transformar numa organização cristã sem fermento profético. Muitas vezes lutamos por ter boas estruturas e infraestruturas, boas condições materiais, meios logísticos adequados para a missão. E realmente fazem falta. Mas o risco maior é pôr a esperança nesses meios. Porque quanto mais poderosa é a organização que criamos na Igreja e nas suas instituições, mais rapidamente ela se confundirá com uma ONG, sobretudo quando se perde de vista a proximidade nas relações humanas, o zelo apostólico, a ousadia no anúncio, a familiaridade na celebração, a simplicidade de vida, a atenção aos mais pobres. Corremos o risco de criar estruturas tão ricas, tão bem “acondicionadas” à classe média e alta, que os pobres chegam a sentir vergonha de entrar na Igreja. Essa não é uma Igreja pobre e para os pobres, mas uma Igreja rica e para os ricos, ou uma Igreja mais dos abonados do que dos abandonados. 
3. Ora, “no coração de Deus, ocupam lugar preferencial os pobres, tanto que Ele mesmo «Se fez pobre» (2 Cor 8,9). Todo o caminho da nossa redenção está assinalado pelos pobres. Esta salvação veio até nós através do «sim» duma jovem humilde, de uma pequena povoação perdida na periferia de um grande império” (EG 197). Em Maria de Nazaré, Deus encontra a digna morada, que não O afastará dos pobres, seus eleitos, como é manifesto ao nascer no Presépio de Belém, entre animais.

4. Irmãos e irmãs: não nos faltam famílias pobres de meios, que precisamos de visitar e ajudar, de conhecer e acompanhar, de habitar e partilhar a sua sorte, para que elas nos enriqueçam. Enriquecem-nos, porque nelas Cristo Se faz próximo de nós. Enriquecem-nos, porque nos fazem perceber que uma boa casa não garante uma boa família e que a nossa casa rica, onde não falta nada, é muitas vezes uma casa vazia. Enriquecem-nos, porque nos ensinam a ser e a viver felizes, com muito menos. A partilha deste Advento com as famílias pobres é o barómetro da nossa fé e o termómetro deste Natal de 2017: se a nossa fé não chegar aos bolsos não é ainda genuína e eis que fará muito frio, no Presépio de Natal, lá em nossa casa.
5. Estamos mesmo em véspera(s) de Natal. Se ainda não o fizemos, tenhamos um gesto de partilha, de atenção, de proximidade, com quem mais precisa: uns precisarão de dar, de si ou do seu; outros precisarão de receber algo ou alguém. Não nos demoremos, “porque os pobres não podem esperar” (Dom António Francisco)! No Presépio está uma família, pobre de meios! E são os pobres os primeiros a lá chegar!
Credo
R. Sim, creio!
P. Credes em Deus, o Eterno Pai, único Sábio, Deus de Bondade e sempre fiel à sua Aliança? R.
P. Credes em Jesus Cristo, o Rei Eterno, o Santo de Deus, o Filho do Altíssimo, nascido da Virgem Maria? R.
P. Credes no Espírito Santo, Promessa do Pai, que cobriu com a sua sombra a Virgem Maria e nela gerou o Filho de Deus? R.
P. Credes na Igreja, sempre querida no eterno desígnio do Pai, obra do seu Filho Jesus Cristo e manifestada ao mundo pela graça abundante do Espírito Santo que a anima? R.
P. Credes na Vida eterna, na Paz plena e sem fim, no regresso à Casa do Pai, onde o Senhor preparou no seu infinito coração muitas moradas? R.
Oração dos Fiéis
P. A Deus, nosso Pai, que enviou o seu Filho ao mundo, na pobreza do Presépio de Belém, confiamos as preces do seu povo, cantando (invocando): 
R. Brilhai sobre nós, Estrela Maior, e movei-nos no Vosso amor!
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1. Pela Igreja: para que seja, cada vez mais, uma Igreja pobre e para os pobres. Invoquemos. R.
2. Para que a nossa diocese do Porto se possa alegrar, em breve, com a eleição de um pastor que a ilumine com a verdade do Evangelho. Invoquemos. R.
3. Pelos que governam: para que façam da justa distribuição da riqueza e da luta contra a pobreza a sua prioridade política. Invoquemos. R.
4. Pelos sem-terra, sem teto e sem trabalho: para que encontrem o seu justo lugar no mundo, nossa Casa comum. Invoquemos. R.
5. Por todos nós: para que ofereçamos ao Senhor um coração pobre e humilde onde Ele possa morar. Invoquemos. R.
P. (cf. Oração Coleta do 4.º domingo do Advento): Infundi, Senhor, a vossa graça em nossas almas, para que nós, que pela anunciação do Anjo conhecemos a encarnação de Cristo, vosso Filho, pela sua Paixão e morte na Cruz alcancemos a glória da ressurreição. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.

Liturgia Eucarística
· Apresentação dos dons e cântico de ofertório

· Prefácio do Advento II/A e Santo…

· Oração Eucarística II 

· Aclamação: Mistério admirável da nossa fé…

· Ritos da Comunhão: Cântico do «Cordeiro» e de «Comunhão»

Ritos Finais
· Oração pós-comunhão

· Avisos com explicação da caminhada – cf. folha dominical

· Missas de 24 de dezembro de 2017 a 2 de janeiro de 2018
	Domingo, dia 24
	10h30
	Não há às 19h00

	Segunda-feira, dia 25
	10h30
	19h00

	Terça-feira, dia 26
	
	19h00

	Quarta-feira, dia 27
	
	19h00

	Quinta-feira, dia 28
	
	19h00

	Sexta-feira, dia 29
	Não há

	Sábado, dia 30
	Não há às 16h30
	19h00

	Domingo, dia 31
	10h30
	Não há às 19h00

	Segunda-feira, 1 de janeiro
	10h3o
	19h00

	Terça-feira, 2 de janeiro
	
	19h00


· Bênção

· Despedida

P. Pobre de meios, mas rico no amor, seja assim a celebração do Natal do Senhor. Movidos pela Estrela que brilha no amor, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 
· Cântico final

OUTRAS HOMILIAS 

DO IV DOMINGO DO ADVENTO B

1993-2014

Homilia no IV Domingo do Advento B 2014

1. “Uma casa para a alegria do Evangelho”! Este é o nosso programa de Advento e Natal. E já todos percebemos que não se trata de construir uma habitação familiar ou mais um templo religioso! Somos desafiados, nesta caminhada, a fazer da nossa casa “uma Igreja Doméstica” onde Deus possa habitar, e da nossa “Igreja” um espaço familiar, onde Deus nos possa reunir e encontrar. Mas, num e noutro caso, é necessário que cada um se ofereça, à imagem de Maria, como “digna morada do Senhor”. Cada um de nós é chamado a dar espaço a Deus, a deixá-lo entrar, a deixá-lo nascer, a deixá-lo falar, a deixá-lo habitar, crescer e acontecer, dentro de nós e por meio de nós. É essa abertura à sua graça, é este acolhimento da sua Palavra, é este encontro com o Senhor, no mais íntimo de nós, que frutifica a alegria! É a alegria verdadeira, de ser querido e escolhido por Deus, de ser olhado e amado por Deus, de ser habitado e preenchido por Ele. Esta alegria faz-se “Evangelho”, “boa notícia”, anúncio que não podemos calar, nem guardar só para nós: “Aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros” (EG 121).
2. Quando nasce um bebé numa família, envia-se uma mensagem a todos os amigos, com uma fotografia do recém-nascido! Quer-se anunciar a novidade a toda a gente! Neste Natal, devemos fazer a mesma coisa: anunciar esta “grande alegria para todo o povo”, isto é, levar a alegria de Jesus aos outros, a começar pelos mais pobres e sós, para que ninguém fique à margem desta alegria.

3. Há muitas possibilidades de viver e partilhar esta alegria no Natal: visitar os doentes e idosos, em casa ou nos lares, os sem-abrigo na rua, ou convidar alguém, sem companhia, a participar na nossa refeição. Mas há outras iniciativas ainda mais simples: em vez de enviar os mesmos votos de Natal, por correio eletrónico, a todo o meu livro de endereços, posso telefonar mais demoradamente a alguém, ou convidar para um café, um passeio, uma conversa. Trata-se de apurar o meu olhar e a minha escuta! Nos espaços e nos transportes públicos, nas deslocações de automóvel em família, em vez de me isolar a ouvir a minha música, a jogar no tablet, a conversar no chat das redes sociais, saiba eu olhar, para quem tenho a meu lado, dar um sorriso a alguém, que se cruze no meu caminho, arriscar-me a cumprimentar alguém que porventura não conheço!

4. É o calor da relação com os outros, que todos nós procuramos neste tempo! Os presentes não serão verdadeiros, se não forem sinal dessa relação. É preciso também saber, e talvez isto seja o essencial, que no Natal todos desejam poder dar. Na verdade «há mais alegria no dar do que no receber» (At. 20,35). Desde a mais tenra idade, vale a pena encorajar as crianças a dar presentes, para lhes dar o gosto de agradar e ensinar-lhes a prestar atenção aos outros. Um presente pode ser um meio de dizer «amo-te», «gosto muito de ti» ou «obrigado». Somos todos chamados a ser presentes, uns para os outros. 
5. Para além dos dons materiais, aproveitemos o período do Natal, para regressar ao essencial, aos sentimentos que nos ligam, ao que nós podemos ser ou fazer por alguém. Esta é a condição, para que possa frutificar, na tua casa, como no teu coração, a verdadeira alegria do evangelho! 

Homilia no IV Domingo do Advento B 2011

Anúncios de Natal, que verdadeiramente nos surpreendem! Anúncios especiais, inesperados, surpreendentemente extraordinários! 
1. Na primeira leitura, o rei David tem uma enorme surpresa! Não é Ele que vai fazer uma Casa, não é Ele que vai construir um Templo, para o Senhor, seu Deus! É o Senhor, Ele mesmo, que irá construir a Sua morada! Não já num Templo, não já numa Casa! Mas vai construi-la, a partir da sua descendência, a partir da sua própria família: «Serei para Ele um Pai e Ele será para mim um Filho». Ficamos a saber, que Deus vem morar no meio de nós, vem morar não numa «casa» feita pelas nossas mãos, mas numa família, que é obra do seu amor!

2. O Evangelho fala-nos de outro anúncio, o mais belo, inesperado e extraordinário anúncio, que alguma criatura podia alguma vez acolher. Deus fala ao coração de Maria, convidando-a para ser a Mãe de Jesus! Maria recebe um anúncio impensável, misterioso, extraordinário: Deus quer fazer dela a digna morada de seu Filho! Deus quer que o Seu Filho nasça do seu seio, cresça e viva na família de Nazaré. Maria estava noiva de José. E José era da tal descendência de David, à qual estava prometido o Messias, o Salvador. Por isso, o Filho que vai nascer é o Filho de Deus, há tanto tempo esperado! Curiosamente, este grande anúncio não foi feito, como de costume, no Templo, mas precisamente «em casa», onde Maria estava, vivia e esperava tanto o Filho de Deus, que O alcançou no seu seio!

3. Este anúncio enche de alegria o coração de Maria! A saudação do anjo não é a habitual, entre os judeus! É original e diz: «Alegra-te, rejubila, ó cheia de graça. O Senhor está contigo». Maria é saudada com esta «alegria», uma alegria reservada à Filha de Sião, Àquela que estava chamada a ser a verdadeira morada de Deus, uma morada não feita de pedras, mas de carne viva, de um coração vivo, que na realidade Deus deseja tomar como seu verdadeiro templo! Podemos dizer que a primeira palavra do Novo Testamento é um convite à alegria: "rejubila, alegra-te. Esta é a Boa nova: Deus não está distante de nós, não é desconhecido, enigmático, talvez perigoso. Deus está próximo de nós, tão próximo que se faz criança, e nós podemos tratar este Deus por "tu". Conhecer, acolher e amar este Deus é verdadeiramente a "boa nova", que nos traz a alegria e a felicidade.
4. Afinal, também nós percebemos que a alegria, a felicidade que o Natal nos traz, vem de dentro, de casa. Por isso, - como não há dois sem três – aqui vos deixo um terceiro anúncio. É um anúncio publicitário. Vamos ouvi-lo, pelo menos três vezes: (colocar em cena, este anúncio, retirando-lhe a palavra final: ikea: http://www.youtube.com/watch?v=jZ7xte2cSJg): “Se o chegar a casa o faz feliz… Se o não fazer nada, o faz feliz… Se o estar acompanhado, o faz feliz…Se o experimentar coisas novas o faz feliz…Se o barulho da chuva o faz feliz… E então se é assim tão simples, porque não está feliz? Porquê? A felicidade vem de dentro de casa. Viva mais a sua casa”!
5. Pois é mesmo isso: a felicidade vem de dentro, vem de dentro de casa. E o desafio desta semana, o desafio do Natal, é fazer chegar esta alegria à Casa de cada um, como o fez Maria. O verdadeiro presente de Natal é a alegria, e não as prendas caras que exigem tempo e dinheiro. Nós podemos transmitir esta alegria de modo simples: com um sorriso, com um gesto bom, com uma pequena ajuda, com um perdão! Levemos esta alegria, e o júbilo partilhado voltará para nós! Em particular, procuremos transmitir a alegria mais profunda, a de ter conhecido Deus em Jesus Cristo. Esta felicidade vem de dentro, de dentro de casa! Por isso, neste Natal, viva mais a sua casa! É aí mesmo, na sua Casa, que Deus quer vir, nascer e acontecer! 
Homilia no IV Domingo do Advento B 2008

“Faz o que te pede o coração!” (2 Sam 2,3)

Foi esta a resposta sábia do profeta Natã, ao rei David, que se propunha investir numa prenda especial, para o seu Deus. David sonhou construir um grande palácio, uma digna moradia, para nela guardar, com toda a segurança, a arca da aliança, a arca de Deus! Mas o Senhor falou ao profeta Natã e trocou as voltas a David! Pelo que se vê, o coração de David e o coração de Deus andavam «de candeias às avessas»! 

1. Na verdade, David imagina que a glória de Deus se há de manifestar, na exuberância das riquezas! E Deus escolherá sempre o caminho da simplicidade e da pobreza! O Rei pensa já na madeira de cedro, para o Templo. Deus espera ainda encontrar um lugar, no coração da débil carne humana! David procura pedras preciosas, para uma bela moradia. E Deus prefere construir uma morada, de pedras escolhidas. David tem pressa, em «guardar» Deus, na própria casa, como relíquia preciosa. E Deus há de armar a sua tenda e viver entre os homens. David tem pressa de realizar a sua obra, antes ainda de morrer! Deus tem todo o tempo do mundo e sabe que os frutos da vida virão para lá da sua morte. 

David é assim figura do Homem, apostado e apressado em cumprir o seu programa! Ao contrário, Deus realizará, no silêncio paciente dos séculos, o seu desígnio de amor! Há, sem dúvida, entre David e Deus, um conflito de interesses! O programa dos homens, nem sempre anda afinado com o projeto de Deus! Deus e David, Deus e Homem, de candeias às avessas!

2. Bem diferente é a sinfonia e a sintonia entre Deus e a criatura humana, naquele belíssimo quadro evangélico da Anunciação a Maria! Deus vem ao encontro desta pobre filha de Israel, pedir humildemente o consentimento livre da criatura humana. Deus quer entrar nela, como em sua própria casa, “como a luz do sol pela vidraça”. E quando vem, Maria lá está. Habitada por Deus, porque está sempre onde Deus está. Há entre Deus e Maria, uma plena sintonia, de pensamentos, de palavras e de desejos, como se em Maria transluzisse, em a toda a sua transparência, a luz e a beleza de Deus. Maria só pensa numa coisa, só diz uma palavra, só conhece um desejo: cumprir a vontade de Deus! Diante deste Deus, que se propõe assim encarnar no seu seio, a Virgem Maria não impõe, nem negoceia um programa já definido. O seu programa é mesmo o de não ter programa nenhum, é simplesmente o de cumprir a vontade de Deus, estar disponível inteiramente, para as surpresas do seu mistério. Maria sabe que Deus não a chama, para realizar o que tem na cabeça! Deus chama-a para realizar, o que pede o coração de Deus! E ambos querem o mesmo. Nessa sintonia do coração, faz-se Luz. E Maria, a digna morada do Altíssimo, dará à luz a Luz de Deus! 
3. Talvez fosse, para nós, mais fácil aceitar este Jesus e reconhecê-l’O como Filho de Deus, se a sua manifestação fosse estrondosamente potente ou prepotente. Mas Deus quis vencer a soberba da nossa inteligência, fazendo-se homem, sendo menino. Na debilidade de um Menino, Deus não se impõe; a sua vinda apela mais ao nosso coração, interpela, como a Maria, a nossa decisão livre de aceitar o seu amor! Por isso, o mistério de Deus, feito homem, continuará a ser um desafio para a fé. Alias, «a fé é uma espécie de «tear que tece véus, sobre o rosto de Deus» (Nuno Higino, O cavalo que engoliu o sol, 12-13).
4. Meus queridos irmãos e irmãs: Estamos às portas do Natal, porventura com alguns projetos ainda em mente, ou em carteira, dos quais provavelmente Deus não tomará parte! 

Que a Virgem Maria nos leve a uma íntima e sincera busca da vontade de Deus, mesmo quando esta põe em crise os nossos projetos pessoais!

Maria, nossa Senhora do Ó ou da expectação, nos prepare, no silêncio do coração, para a Hora do parto de seu Filho! 

Que Ela nos ensine a arrumar cuidadosamente a casa, a preparar um lugar, a adornar o coração, para aí Deus poder nascer e habitar! 

Queira Deus que, na noite de Natal, não andemos de «candeias às avessas», fora de casa, à procura de uma Luz, que brilha, desde o mais secreto lugar do coração! 
Guiado por essa Luz, faz apenas o que te pede o coração… de Deus!

Homilia no IV Domingo do Advento B 2005

“«Como vês, eu moro numa casa de cedro e a arca de Deus está debaixo de uma tenda». Natã respondeu ao rei David: «Faz o que te pede o teu coração, porque o Senhor está contigo» (II Sam 7,3)”.

1. David, o belo Pastor, que um dia o Senhor fez Rei, tinha tudo para estar em Paz! Afinal «o Senhor deu-lhe tréguas de todos os inimigos que o rodeavam»! E ele podia dormir sossegado, na sua casa de cedro, sem medo de ataques, sem lutas à vista, nem inimigos à porta. David vê-se livre de qualquer ameaça ou violência! E, todavia, o seu coração está inquieto, ele não descansa enquanto não encontrar um lugar para o seu Deus. David percebe, desde o mais íntimo de si mesmo, que a Paz verdadeira não se reduz a ausência de guerra, nem simplesmente à falta de inimigos a abater, ou de terras a conquistar (cf. MDMP 2006, n.3). Há nele, uma luta interior, que o desafia, um anseio que o desassossega. O seu coração bate, forte e dominado, por um outro combate. Afinal, como podia ele acomodar-se e instalar-se, com tal conforto e esplendor, se a “Arca de Deus, está debaixo de uma Tenda”. Como poderia sentir-se ele tranquilo, se as Tábuas da Lei, o Código da Paz, guardado na Arca da Aliança, deambulava incerto por uma Tenda, sem uma digna morada! 

2. O Profeta Natã ouve e confirma, a grandeza do coração de David; vê nele uma santa inquietude e aconselha-o sem mais: «Faz o que te diz o coração”. Pois, não há dúvida: tal anseio, põe a descoberto, um coração, agradecido e pacificado, possuído e, de certo modo, já habitado pelo desejo de Deus! 

3. Mas surpreendentemente, Deus faz saber, que se sente muito bem acampado na sua Tenda. E que não há casa à Sua altura! Nem palácio, que O mereça! Não há morada, que O acomode! Nem conforto, que O acondicione! Portanto, não será mais David, a construir um palácio para o seu Deus! Em resposta, ao seu desejo, o profeta traz este recado: «O Senhor anuncia que te vai fazer uma casa» (II Sam.7,11). O próprio Deus preparará o terreno, para a Paz, e conduzirá o seu Povo a um lugar, onde habitará «sem receio e em segurança»! Sabemos que essa casa tem o nome de uma descendência prometida a David. Tem o nome de Jesus, o Filho da Virgem Maria, desposada com um Homem chamado José, que era da Casa de David. Na Virgem, Deus encontrará a terra fértil, onde preparará a digna morada do seu Filho. É por Ela nos é dado o fruto bendito do Príncipe da Paz!

4. Esta história podia ser contada, de novo, aos filhos, aos netos, por estes dias. Para lhes dizermos, simplesmente isto: é muito belo e santo, este desejo que nos vai na alma de arranjar em casa, um espaço para Jesus e, no recanto mais nobre, construir o Presépio! É encantador colocar a árvore da vida, e nela os frutos da Paz, como que brotando da gruta, onde Maria e José nos oferecem como presente o Menino Deus. É o coração, que nos manda e nos comanda, nesta tradição secular de construir o Presépio! Mas o Senhor Deus parece dizer-nos que prefere preencher outros espaços, onde a sua Paz ainda não se instalou, onde a sua Luz ainda não penetrou, onde o seu amor ainda não nos conquistou! «O Senhor anuncia que te vai fazer uma casa», «o Senhor anuncia que «está contigo», «está em ti», diz-te que te quer, a ti, como sua casa, como quis Maria, para digna morada de Seu Filho. Mais do que construíres uma casa para Ele, acolhe-Te ao seu coração, como abrigo seguro de Paz! Recolhe-o no Teu coração,  pronto a ser habitado por Ele. 

5. «O Senhor anuncia que te vai fazer uma casa»! O Senhor quer construir em Ti, espaços de silêncio, sem músicas repetidas nem palavras sentimentais. O Senhor quer construir em Ti, espaços arejados, sem embrulhos de encomenda, para que o seu amor possa respirar, nos impulsos do teu coração! O Senhor quer encontrar-te «desocupado» das coisas, quer-te encontrar «em tua casa», e recolhido, como Maria; não perdido ou disperso, pela luz artificial das ruas. Ora, como não há meio de tu parares, Deus prefere acompanhar-te debaixo da Tenda, acampar dentro de ti, armar no teu coração a Tenda da Paz! Construir o Presépio, lá em casa, e demorar-se a escutar a voz do coração, pode ser já um belo exercício de oração, e por isso mesmo, de construção da Tenda da Paz!

Homilia no IV Domingo do Advento B 2002

«Eis a escrava do Senhor; 

faça-se em Mim segundo a Tua Palavra!» 

1. São palavras, que, de algum modo, até nos chocam. Desde a aparente humilhação da palavra «escrava», até ao desagradável sacrifício da «vontade» própria. Poderá dar-nos a impressão, de que Deus viva da nossa morte, de que Deus ganhe com a nossa perda. De que o Senhor se afirme, à custa da nossa obediência. Poderá aparecer, a nossos olhos, a vontade de Deus, como uma espécie de «capricho de senhor todo-poderoso», ao qual teríamos de ceder, sem outro remédio, para não sermos vítimas do seu castigo. Esse é, de facto, o preconceito de que vive o pensamento moderno. O de julgar que Deus se afirma, diminuindo o Homem. Ou o de pensar que o Homem se afirma, negando (-se) a Deus. Mas não. 

2. E o exemplo perfeito e acabado disso é Maria. Nela se dá o encontro perfeito entre a graça de Deus e a liberdade humana. Ela aderiu e consentiu, consciente e livremente, à iniciativa de Deus. E fê-lo na certeza de que só cumprindo a vontade de Deus, realizaria a sua própria personalidade feminina. Só, na fidelidade à vontade de Deus, poderia adquirir a sua plena liberdade humana e atingir a verdadeira dimensão do seu ser. Maria sabe bem que a vontade de Deus não é «algo» que se lhe imponha a partir de fora ou de cima, mas algo que faz vir à luz aquilo que de melhor e mais belo há dentro dela. Só descobrindo e cumprindo esta vontade, Ela pode ser e crescer, como pessoa, como Mãe e Mulher. Maria obedece à vontade de Deus, na certeza de que assim alcançará a sua plena realização. De que só assim realizará inteiramente aquilo que está chamada a ser. E de facto tornou-se Mulher e Mãe como ninguém!

3. Também a nós - queridos irmãos e irmãs -  como a Maria, Deus quer revelar o que pensou para cada um. Quer dar-nos a conhecer a nossa verdadeira identidade e missão. É como se também a nós, Deus dissesse: «Queres que eu faça de ti e da tua vida uma obra-prima? Então segue o caminho que te indico e tornar-te-ás aquele que, desde sempre, está no meu coração. De facto, desde toda a eternidade, Eu pensei em ti e amei-te, pronunciei o teu nome. Indicando-te a Minha vontade, revelo o teu verdadeiro ser». Neste sentido, a vontade de Deus não é uma imposição que nos limita, mas a revelação do Seu amor por nós, do Seu projecto sobre nós. A vontade de Deus é um fio de ouro, um divino tecido que entrelaça toda a nossa vida terrena e a Outra vida. 

3. Mas, para que o desígnio de Deus se realize em plenitude, Ele pede o nosso conhecimento e consentimento, tal como o pediu a Maria. Só assim se realiza a Palavra que Deus pronunciou sobre cada um de nós. Então também nós, tal como Maria, somos chamados a dizer: «Eis a escrava do Senhor; faça-se em Mim segundo a tua Palavra». De facto, se tivermos compreendido que a Sua vontade é o que de maior e de mais belo possa existir na nossa vida, não nos resignaremos, apenas, a “dever” fazer a Sua vontade. Pelo contrário, gostaremos de “poder” fazer a vontade de Deus, de poder seguir o Seu projeto, de maneira que se realize o que Ele pensou para nós. É a coisa melhor e mais inteligente que podemos fazer. As palavras de Maria – «Eis a escrava do Senhor» – são, pois, a nossa resposta de amor ao Amor de Deus. 
4. Todavia, às vezes, nem percebemos o que Deus nos pede e o que Ele nos pede pode parecer-nos um absurdo. Acharíamos melhor agir de outra maneira, ou gostaríamos de ser nós a ter mãos nas rédeas da nossa própria vida. Poderíamos ter até vontade de aconselhar Deus, de Lhe dizermos nós o que fazer e o que não fazer. É preciso então acreditar firmemente numa coisa: nada acontece por acaso. Nenhum acontecimento, nenhum encontro, nenhuma situação de família, de trabalho ou de estudo, nenhuma condição de saúde física ou moral, é sem sentido. Mas cada coisa da nossa vida é portadora de uma mensagem, da parte de Deus. Para a captar é preciso escutar bem a voz de Deus, dentro de nós, aconselhando-nos, se necessário, com quem nos possa ajudar. E depois viver todas e cada uma das coisas da vida, na certeza de que elas contribuem para a realização do desígnio de Deus, fazendo, como Maria, dia-a-dia, a sua vontade.


5. «Faça-se em mim segundo a tua Palavra». Digamo-lo antes de cada uma das nossas ações. E assim realizaremos, momento a momento, pedrinha a pedrinha, o maravilhoso, único e irrepetível mosaico da nossa vida, que o Senhor pensou, desde sempre, para cada um de nós. 

«Faça-se» é a palavra-chave de acesso ao mistério do Natal, que nos é dada hoje por Maria. É a palavra, pela qual Deus vem ao nosso encontro, ali, onde estivermos, para encher de luz e preencher de Vida, as nossas Vidas. 

Pe. Amaro Gonçalo

(Homilia, em parte, inspirada na proposta de Palavra de vida, de Chiara Lubich, para este mês de dezembro 2002 (cf. www.paroquias.org).

Homilia no IV Domingo do Advento B 1999

1. «Faz o que te pede o coração!».  Foi esta a ordem dada ao Rei David, quando, instalado no seu palácio, sonhou construir uma casa para o seu Deus. 

«Faz o que te pede o coração». Este parece o único mandamento a guiar a conduta da Mulher que está para ser Mãe. Sem outra ordem que não venha do fundo de seu coração, a Mulher prepara a casa, arranja o quarto, adorna a alcova, pensa no frio e no calor, adivinha riscos e necessidades. Inventa a alegria. Que a alegria será comparável à sua alegria! A alegria d’Aquela que espera o Filho! Alegria tão única no seu género, que não existe nas nossas línguas a palavra exata para a exprimir.  A Mulher grávida pressente a alegria e a felicidade de dar à luz, quer dizer, de projetar para fora da sua carne o que tem em si de mais íntimo. Esse segredo de si mesma, desconhecido de si mesma, vai aparecer-lhe sobre a forma de um filho dela nascido. Como se o mistério encoberto da Vida lhe fosse dado a conhecer antes do tempo!

Ao fazer «vir ao mundo» um filho, a Mulher participa na obra divina da criação, coopera com a obra do Criador de todo o ser. Ela vive , como mais ninguém, esse êxtase sublime que o próprio Deus quis conhecer (ele que é todo espírito!) quando se «fez carne da Virgem Maria».  Então a Mulher conhece uma alegria que nenhuma maleita da gravidez é capaz de lhe roubar. Perante o encargo de carregar o homem futuro, de o alimentar com a sua substância, de o educar, de lhe dar o primeiro modelo de humanidade e de puro amor, a Mulher sente expandir-se o seu coração na mais profunda alegria! E esta alegria comanda o seu coração!

2. O Advento que celebramos é o tempo de uma espera. É uma espécie de gravidez desejada pela Igreja, que prepara, na alegria, o nascimento ou o renascimento do Filho de Deus.  “A alegria jubilar – diz o Sto. Padre - não seria completa se o nosso olhar não se voltasse para Aquela que, com plena obediência ao Pai, para nós gerou na carne o Filho de Deus” (I.M. 14). Maria, a jovem de Nazaré, grávida por obra do Espírito Santo, é Aquela que de modo exemplar esperou e acolheu o Filho de Deus feito homem. Ofereceu-se como «morada do Altíssimo», ao acolher no seu seio virginal o Santo de Deus. Mas a escolha de Maria, por Deus Pai, como digna morada de seu Filho, é correspondida inteiramente pelo desejo intenso da Virgem em acolher esse Filho com inefável amor e especial alegria. De certo modo, como disse Sto. Agostinho, ela concebeu primeiro na fé, acolhendo em seu coração, Aquele que  viria depois a gerar em seu seio. Antes e depois do anúncio do nascimento, ela fez o que lhe mandou o coração, na plena obediência à vontade de Deus.

3. “Que a Virgem Maria nos ajude a abrir as portas do coração a Cristo; que ela nos ensine a ser humildes... nos faça compreender, cada vez mais, o valor da oração, do silêncio interior, da escuta da Palavra de Deus; nos leve a uma íntima e sincera busca da vontade de Deus, mesmo quando esta põe em crise os nossos projetos; nos encoraje a aguardar o Senhor partilhando o nosso tempo e as nossas energias, com quem se encontra em necessidade” (João Paulo II). Que ela nos ensine a arrumar a casa, a preparar um lugar, a adornar o coração, com a mesma alegria que uma Mulher espera um Filho. Com a mesma alegria silenciosa com que Ela, a predileta do Pai, se deixou surpreender e possuir pela força do Altíssimo.

«Eis a serva do Senhor, Faça-se em Mim, segundo a Tua Palavra”! Maria fez o que lhe pedia o coração!

Homilia no IV Domingo do Advento B 1996

1. Como será possível? Virgem e Mãe! Como será isto, se eu não conheço homem?! Exclama Maria, face à surpreendente novidade que nela tem lugar! Como será possível? É a pergunta do Homem quando a realidade é maior do que a sua compreensão, quando a verdade não cabe mais nas suas certezas, quando os acontecimentos se desenrolam fora das suas previsões, quando a vida salta fora do seu esquema lógico habitual. Como será isto? Diante da surpresa, do prodígio, do extraordinário, o homem sempre se pergunta e sempre quer respostas. E quando não encontra na sua lógica da razão a resposta para as suas perguntas, é, desde logo, tentado a reduzir aquilo que não entende a um absurdo, a classificar como ilusório e falso o que realmente não é capaz de explicar... Julgando-se senhor da realidade, quando a não domina, o homem apressa-se a duvidar em vez de acolher, a perguntar em vez de escutar, a especular em vez de meditar!...

2. Virgem e Mãe. Como será isto possível?! Na lógica fria da nossa razão, não cabe o impossível. E todavia, ante o mistério, a pergunta silenciosa de Maria encontra resposta: O Espírito Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra! Que é como quem diz: o teu Filho não é produto de nenhum esforço humano, mas dom gratuito do Pai. Que é como quem diz: a salvação não é o resultado de um conjunto de ações humanas, não é efeito de nenhuma programação humana nem fruto do desenrolar natural das coisas... é obra do Alto, é graça imprevisível de Deus, é dom inefável. Que é como quem diz: Deus e só Deus é o artífice do giro dos tempos, da novidade absoluta e da salvação do Mundo. Por muito que o homem queira fazer por Deus, é sempre Deus primeiro a fazer pelos homens. A conceção virginal de Jesus aí está como sinal de que Deus é maior do que os nossos limites, de que o agir de Deus escapa à medida dos nossos cálculos, de que Deus é anterior ao nosso desejo. De que Deus é maior do que as nossas expectativas. Nascido da Virgem Maria, por obra do Espírito, sem um pai humano, Jesus não é um Filho que Deus  teve num dado momento, mas um Filho que Deus nos deu, mas que desde sempre existe no seio do seu Eterno Amor. Brilha assim a verdade de que só Deus é Deus, de que ao homem cabe simplesmente acolher, deixar-se envolver, deixar-se maravilhar e espantar diante do Inefável. Como Maria.

3. Em vésperas de Natal, estamos, portanto, diante da obra de Deus. Não façamos perguntas, mas deixemo-nos inebriar pela maravilha do seu prodígio. Não questionemos friamente a realidade, como se tudo tivesse de encontrar na nossa inteligência uma resposta. Que o nosso coração se mova e comova, se admire e contemple. Fiquemo-nos pelo silêncio de Maria, silêncio de um coração agradecido, pleno do dom. E rezemos: Senhor, “serenamente/, no pórtico do Tempo/, te aguardo de mãos postas, / Não te faço perguntas, nem te peço respostas” (Eulália Macedo).
Homilia no IV Domingo do Advento B 1993

1. O Homem à procura de uma casa para Deus...

Num palácio real morava David, rei e Pastor. Em Paz, mas desassossegado com a ideia de Deus morar debaixo da Tenda. O contraste não lhe parecia justo. Eis o homem à procura de uma «casa» para Deus, como se Deus coubesse dentro dos limites de um Templo. David quer dispor de um espaço externo para Deus. Tem um projeto a que quer submeter Deus. Faz cálculos e programações. Mas Deus «troca-lhe as voltas». Lá lhe vai dizendo pela boca do profeta que que é Ele mesmo, o Senhor, a preparar-lhe uma casa, a dar-lhe uma descendência da qual havia de nascer o Rei eterno. Deus não cabe em nenhuma casa. E por muito que nos custe, também não mora em nenhuma Igreja. Qualquer templo não é mais do que a casa do Povo de Deus e jamais a casa de Deus. Deus está presente não na casa que se ergue, mas no povo que aí se reúne. O templo de Deus é o coração vivo de cada Homem. Deus vive no meio de um povo, abriga-se na nossa humanidade. E por aí anda... em busca de casa.

2. E Deus à procura de uma casa no Homem!

Deus busca morada na humanidade dos homens. É Ele que tem um projeto e quer dispor de Alguém para o realizar. Encontra Maria. N’Ela prepara uma digna morada. E, ao contrário de David, Maria procura não o espaço exterior, mas um coração aberto e disponível para dar abrigo em seu seio ao Filho de Deus. Maria preocupa-se por oferecer um espaço interior de escuta e acolhimento...Ela confia-se ao projeto de Deus, docilmente se submete a ele. Maria de Nazaré oferece ao Senhor o único espaço de que Ele tem necessidade: o seu corpo, a sua pessoa, todo o seu ser. Só o Templo da nossa humanidade pode conter a glória de Deus. Deus só encontra casa própria quando está em nossa casa, quando nos habita por inteiro, quando se abriga na pequenez humilde do nosso coração. Como o fez em Maria. D’Ela Deus recebeu a sua humanidade e doravante Cristo constrói no Homem o seu Templo.

3. Uma casa para Deus. Uma casa para o pobre!

Se Deus escolheu a nossa frágil humanidade para «encarnar» no nosso mundo, então o Homem é o grande Templo de Deus. Revestido da maior dignidade. Caberia hoje perguntar: quantos são, na nossa terra, os que têm digna morada? Há, nesta cidade, casas só de fachada, que escondem na tinta reluzente o duro frio, a solidão e o aperto, o mau cheiro e a pobreza! E muitas nem parecem barracas. Construir um Templo para Deus é edificar uma casa para o pobre. Que programas e que iniciativas iremos definir para dar abrigo a tantos sem teto nem dignidade? Desafio a que se cumpram promessas e que os «especialistas» da pobreza se deixem de tinta e papel e visitem os pobres que temos. E se nós, Igreja e autarquias, vamos deitar mãos à obra, impõe-se primeiro pensar: Que tipo de casas nos propomos construir? Na pobreza da casa da aldeia não haverá um maior toque de dignidade do que nesses «caixotes obscenos», monstros de betão que nos apertam e sufocam? Alguns, atraídos pela cidade, deixam a casinha pacífica e quente da aldeia para escolher a «barraca elegante da cidade» onde a pobreza de espaços dá lugar a um tráfico insuportável de gente, condenada ao conflito e à desordem. Que a solução da habitação não passe por mais nenhum «barracão» erguido, sem prever que morar numa casa não é estar entre quatro paredes...Que a luz e a cor, o espaço verde e o convívio, são exigências de humanidade... «O Senhor anuncia que te vai fazer uma casa»! Alguns querem nascer e crescer...e sem poder. Por não haver casa para eles. Como há dois mil anos com Maria, José e o Menino que estava para nascer!

Homilia nas Exéquias - IV Domingo do Advento B

1. «Faz o que te pede o coração»! É a reposta de Natã ao Rei David. O rei, pastor e poeta, desassossegado com o desconforto de Deus, sonha uma casa para o Senhor. Projeta construir um espaço, encontrar um lugar digno, onde o seu Deus possa habitar e permanecer. A tenda, morada itinerante, parecia-lhe desajustada à condição forte do Todo-Poderoso. Mas Deus parece desconcertar David, nos seus bons intentos. Parece mesmo preferir a condição peregrina da Tenda à estrutura pesada do Templo. Talvez a indicar a David, que não há lugar que o prenda, não há espaço que o limite, não há também para Ele morada permanente... Ou talvez, nesta recusa de Deus em se deixar enclausurar dentro de quatro paredes, o Senhor sugira a David que outra é a morada da sua preferência, outro o seu habitat natural, outro o seu espaço vital. «Faz o que te pede o coração» poderá indiciar outra resposta: faz o que queres, mas fá-lo em teu coração. Sim. É o coração do Homem a morada de Deus, o seu espaço mais recôndito.

2. «Faz o que te pede o coração». Volta a ser o pedido e a resposta de Deus, no encontro com Maria, a Virgem de Nazaré. Também aqui Deus escolhe uma Mulher, elege um coração inteiramente limpo, totalmente vazio de si mesmo, para o possuir e aí estabelecer a sua morada. E Maria, que dará à Luz o Filho de Deus, concebe primeiro em seu coração Aquele que há de depois gerar em seu seio. Ela é a Morada do Altíssimo, a Arca da Aliança, que guarda em seu coração «o mistério encoberto desde os tempos antigos e agora dado a conhecer em Cristo Jesus» (Rom.16,25-26). O seu «sim» à palavra do mensageiro divino é a confirmação dos sentimentos do seu coração: «Faça-se em Mim, segundo a Tua Palavra». Neste «sim» se cumpre a promessa de Cristo: «Se alguém guardar a minha Palavra, meu Pai o amará, viremos a Ele e faremos n’Ele a nossa morada» (Jo.14,23).

3. À luz desta Palavra, o crente pode esperar com confiança. Porque antes de o homem se oferecer como morada de Deus, já Deus primeiro se ofereceu como morada do Homem. De certo modo, Deus e o Homem se habitam e possuem. Deus habita o Homem. E o Homem habita em Deus. De modo que o próprio Deus só descansa no Homem, só sossega quando encontrar pouso e repouso no nosso coração. Para o possuir, habitar e o tornar forte no amor. Mas também o coração do Homem só em Deus encontra pouso e repouso, só n’Ele pode encontrar morada permanente. Enquanto vivemos somos, neste corpo e nesta Terra, como a Tenda peregrina do encontro... e do desencontro com Deus. Mas «bem sabemos - dirá São Paulo - que se esta tenda, que á nossa morada terrestre, for desfeita, recebemos nos Céus uma habitação eterna, construída por Deus e não pelos Homens» (II Cor. 5,1). 

4. Por isso, caríssimos irmãos, «não se perturbe o vosso coração; na casa do Pai há muitas moradas» (Jo.14,1), diz Jesus. Há um coração que é um oceano infinito de amor, a acolher cada um. Não se perturbe... Contemplai, como Maria, no silêncio, o desígnio desconcertante de Deus, e pensai, como Ela, no sentido das palavras que ouvis, dos sentimentos que vos vão na alma e neste acontecimento que a todos interpela. E guardai tudo em vossos corações. Acolhei humildemente o mistério da Vida e acreditai:

Todos somos mortais

e não morremos jamais.

Todo o espanto é inútil,

porque vos espantais?

A condição é sermos

maiores do que julgais!
(Maria Eulália Macedo)

